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Editou-se, recentemente, um livro entre nós 
para o qual contribuíram citações de «Jornal de 
Esposende», como provas testemunhais de aconteci-
mentos passados — o que comprova a utilidade de 
um jornal como grande marco documental da vida 
de uma comunidade. Apraz-nos registar este mo-
desto contributo ao serviço da comunidade espo-
sendense. 

Sem se conhecerem razões, refira-se o esqueci-
mento a que foi votado «Jornal de Esposende», afi-
nal, a fonte de tanta inspiração. 

Apesar de ciosamente escondido, não evitou que 
viéssemos a saber por terceiros as referências e as 
transcrições. Jornal e livro, não se podem dissociar, 
pelo muito que custe ao seu compilador/autor. 

Que continue a publicar muitos livros mas com 
menos presunção. A não ser que «Jornal de Espo-
sende» continue a morar em Lisboa! 

O DIRECTOR 

MICRO DA CRUZ VERMELHA 
«EXISTIMOS PARA SERVIR» 

III BALANÇO DO ANO 

«Para nós a pessoa mais 
importante é o doente» de-
clarou António Martins de 
Oliveira, Presidente da Direc-
ção do Núcleo da Cruz Ver-
melha de Esposende, quando 
se prestou a declarações so-
bre as actividades do ano 
que findou. 
Conhecendo-se a delibera-

ção municipal que cede uma 
Parcela de terreno para sede 
Própria havia interesse em 
saber os projectos futuros. 

«As receitas são exíguas e 
não dão para as despesas. 
São as boas vontades do 
concelho: médicos, sócios e 
empresas onde prestamos 
serviços», diria o responsável 
Pelo Núcleo, esclarecendo 
ainda: «não é conhecida a 
localização do terreno a ce-
der pela Câmara Municipal 
mas deverá ser uma área on-
de comporte clínica para so-
corros; sala de pequena ci-
rurgia; consultórios, 6 quar-
tos para internamento; espa-
ço para recolha de viaturas 
e ainda para os serviços ad-
ministrativos. Pretendemos 
ainda um centro de dia para 
idosos, iniciativa que tem o 
apoio e a colaboração da Se-
gurança Social». 

Face aos projectos, ressal-
tou a questão se, o Núcleo 
não seria um concorrente 
aos serviços médicos no con-

FINDO 

celho. Esclarece o entrevista-
do que «somos um comple-
mento ao serviço de saúde e 
hospital pois, tendo nós um 
serviço permanente, com es-
cala a cobrir 24 horas/dia, 
com enfermagem a todas as 
horas normais de expedien-
te, além de consultas de es-
pecialidade, pretendemos um 
bom atendimento aos doen-
tes que nos procurem». 

Durante o ano findo, o Nú-
cleo manteve um serviço mé-
dico em empresas do conce-
lho e ainda, o funcionamento 
do posto médico; manteve 
grupos de socorristas nas 
praias do concelho; organi-
zou cursos de socorrismo; 
equipas percorreram o con-
lho em missão de esclareci-
mento sobre cuidados a ter 
nas várias actividades e de 
primeiros socorros. 

O Núcleo vive de peditó-
rios dádivas, venda de Natal, 
de cotizações dos sócios e 
ainda das empresas que pa-
gam cotas mais elevadas. 
Aliás, a cota mínima é de 
100$00/mês, com regalias su-
bstanciais nos tratamentos e 
consultas médicas. Segundo 
a informação, o objectivo pa-
ra associados é de 1 500, ca-
bendo em média, por fregue-
sia, 100 sócios. 
Completa-se neste mês, um 
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ANIS 18 MESES DE GESTÃO MUNICIPAL 
«CONTINUAR O PLANO DE ACÇÕES PROGIAMADAS...» 

Entrevista com a PRESIDENTE DA CÂMARA 

«Sem qualquer preparação prévia» para o exercí-
cio das funções para que veio a ser investida, a Pre-
sidente da Câmara Municipal de Esposende, Prof.8 Lau-
rentina Losa Faria revela alguns pormenores de inte-
resse concelhio no seu «reinado» municipal de 18 
meses. 

Não sendo eleita para liderar o município, a força 
das circunstâncias (bem dramáticas) que o destino tra-
çou, «este período foi de adaptação», com muitas difi-
culdades de permeio, neste curto espaço de tempo à 
frente dos destinos do concelho. 

CEE: 

A RESPONSABILIDADE FUTURA 

Será difícil escolher as 
acções de mais impacto rea-
lizadas neste curto «reinado» 
municipal. No entanto, diria 
a presidente: «vamos conti-
nuar as acções programadas 
e que a experiência do fale-
cido organizava sem quais-
quer dificuldades». 

Todavia, « na transição pa-
ra a CEE e as responsabilida-
des inerentes sem qualquer 
preparação prévia obrigou a 
inúmeras cautelas, quer por 
falta de meios quer por falta 
de apoio humano». 
De facto, as contrarieda-

des na início do mandato fo-
ram suficientes, no entanto, 
para criar um clima de con-
fiança na gestão municipal. 
A organização dos servi-

ços e a sua estruturação, o 
apoio das Juntas de Fregue-
sia, constituíram as condi-
ções básicas para assegurar 
a estabilidade na governação 
do município. 
Quanto a realizações, mer-

cê dos apoios financeiros do 
FEOCA e do FEDER, muito 
se conseguiu. De resto, a 
transferência de verbas para 
as Juntas de Freguesia, veio 
facilitar a execução do Pla-
no, cabendo a cada uma das 
autarquias, completar aS 
obras programadas. 

UNIDADE NO CONCELHO 
Não terá sido indiferente, 

ao comum do cidadão, as 
conjuras e a tentativa de 
«golpe» no seio municipal. 
O ambiente gerado, antes 

e depois do falecimento de 
Alexandre Losa, provocou ci-
sões no bloco da maioria, 
com movimentação de mas-
sas ( já de si descontentes e 
por factos bem conhecidos), 
mereceu alertas, na oportuni-
dade, por «Jornal de Espo-
sendo». 

A preocupação dominante 
da Presidente, ao assumir as 
funções, foi «a unidade do 
concelho, com o apoio e 
acção, bem activa, das Jun-
tas de Freguesia de que teve, 

desde a primeira hora, um 
apoio forte e sem qualquer 
discriminação». 
Do que não há dúvida é 

que a situação, após a «guer-
ra da sucessão», o clima vol-
tou à normalidade. «Há en-
tendimento perfeito entre a 
Presidente da Câmara e 
qualquer das Juntas de Fre-
guesia, na defesa dos inte-
resses de todos». 

DO PASSADO AO FUTURO 
Embora os dezoito meses 

de gestão municipal não te-
nham sido frutuosos, teremos 
de dar tempo ao tempo e 
manter a esperança de me-
lhores dias. 

(continua na 5.a pagina) 
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QUEIXA AO PARLAMENTO EUROPEU 

CONTRA BARCELOS 

A Comisão Municipal do 
Ambiente apresentou uma 
moção, aprovada na Assem-
bleia Municipal do dia 30 de 
Dezembro, em que «sugere 
que a Câmara Municipal de 
Esposende apresente queixa 
no Parlamento Europeu con-
tra a Câmara Municipal de 
Barcelos e o Ministério da 
indústria e Energia...». 

O texto da moção sugere, 
o que não é vinculativo. No 
entanto, coloca as entidades 
esvolvidas numa situação 
drástica para a solução do 
problema da poluição do rio 
Cávado. 

Sabendo-se que é a partir 
do Marachão que se faz a 
distribuição de água para o 
consumo público, a situação 

tende a agravar-se sem que 
surjam medidas eficazes que 
travem o alto grau de polui-
ção detectada. 

Assim, segundo o texto da 
moção apresentada por Alta-
miro Almeida Marques, a po; 
luição das águas são a «con-
sequência dos efluentes 
agressivos provenientes do 
Parque Industrial de Barce-
los» além de outras circuns-
tâncias poluidoras. 
A queixa, ainda segundo a 

moção aprovada, deve tran-
sitar via Comissão de Peti-
ções para o Tribunal Europeu 
so sentido das ditas entida-
no sentido das ditas entida-
des (Câmara Municipal de 
dústria e Energia) virem a 
ser responsabilizadas... 

APÚLIA 
FUTURA VILA NO CONCELHO DE ESPOSENDE 

Deputados do Grupo Parla-
mentar do Partido Social De-
mocrata, PPD/PSD, nos ter-
mos do n.° 1 do art.° 160.° da 
Constituição da República, 
apresentaram uma proposta 
de Lei que eleva a freguesia 
de Apúlia, à categoria de vila. 

No preâmbulo da proposta, 
são invocadas razões de ín-
dole histórica, geográfica, 
económica, sócio-cultural e 
Administrativa. 
A justificar as razões invo-

cadas a proposta descreve 
(Continua na La ~Lua) 
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Cã por casa... 
IMPRENSA 
O nosso colega « Nascer de 

Novo» entrou no 9.° ano de 
publicação. 

No. Editorial, o Director re-
fere: «O nosso estatuto con-
tinua como na primeira hora: 
— formação e informação...» 
E mais adiante: «Gostaría-
mos, até, de uma remodela-
ção total no aspecto de apre-
sentação, menos libresca e 
mais jornalística...» 
As afirmações do Editorial 

reflectem o interesse na mu-
dança o que é compreensí-

Parabéns de «Jornal de Es-
posende». 

A Comissão Instaladora da 
Escola C+S de Forjães edi-
tou o n.° 2 de «Forja Estudan-
til», jornal que vai contando 
os acontecimentos mais rele-
vantes. 

Gratos pela oferta. 

VISITA PASTORAL 
Inicia-se em 7 de Fevereiro, 

a Visita Pastoral ao Arcipres-
tado de Esposende. 
O Bispo Auxiliar, D. Carlos 

Pinheiro, será recebido em 
Rio Tinto, no início da visita 
e terminará em Esposende, a 
22 de Maio. 

A cantar as Janeiras 
, Cerca de três . dezenas de 
pessoas, entre jovens e adul-
tos, têm percorrido a vila e 
a periferia, no tradicional 
«Cantar as Janeiras». 
Do grupo fazem parte mú-

sicos competentes e habili-
dosos, a tocarem vários ins-
trumentos, alguns de índole 
popular. 
Sabe-se que o produto da 

acção já ultrapassou as duas 
centenas de contos, reverten-
do a favor da construção do 
Centro Paroquial. 
A receptividade à iniciativa 

tem sido boa, facto que re-
gistamos com agrado. 

Governador Civil de Moa 
Tomou posse em Lisboa, 

nas funções de Governador 
Civil de Braga o Dr. Fernan-
do Alberto da Silva Ribeiro. 
Conhecido advogado de 

Guimarães o Dr. Fernando 
Alberto do Silva Ribeiro já 
havia exercido as funções de 
Governador Civil em gover-
nos anteriores, o que revela, 
com a recondução, qualida-
des e confiança política. 

«Jornal de Esposende» de-
seja bom mandato. 

BOAS FESTAS 
Na passagem do Natal e 

de Ano Novo, apresentaram 
cumprimentos as seguintes 
entidades: Desportivo Re-
creativo Estrelas de Faro, de 
Palmeira de Faro, Esposen-
de; LCA — Informática, L.da, 
Lisboa; Presidente da Comis-
são Regional de Turismo do 
Alto Minho, Viana do Castelo; 
FAOJ, Delegado de Braga; 
Gestor da Área de Telecomu-
nicações de Braga; COPINA-
QUE, Lisboa. 

Gratos pela deferência. 

A «DRAGAPOR» 
trabalha dia- e- noite 
Este aparatoso mecanismo 

flutuante e o batelão «Gala-
teia», chegados ao rio Cáva-
do na primeira semana de 
Dezembro findo, não mais 
pararam na sua actividade 
espantosa... 
Pessoas de todas as idades 

(reformados na sua maioria!) 
têm apreciado e comentado 
este sistema de movimentar 
areias em larga escala, em 
jacto caudaloso, do leito do 
Cávado sobre a Restinga a 
Sul da Barra. A brecha que o 
mar galgou, há anos, era ur-
gente colmatá-la, a tempo! 
Mas será aqui que as opi-

niões dos grandes «entendi-
dos» no assunto, mais se 
hão-de chocar sobre os efei-
tos benéficos ou novicos dos 
trabalhos em andamento. 
Nunca se viu, pelas redon-

dezas, trabalho como este! 
Os nossos lampreeiros da 

nova vaga, temem que as 
lampreias venham a sumir-se 
nas goelas absorventes da 
da «DRAGAPOR»......E os 
mestres especialistas da so-
lha, por sua vez, temem igual 
destino a esta espécie flu-
vial. 
O que irá acontecer, de 

facto? A ver vamos 
Ambas estas espécies — 

do Cávado — terão os seus 
dias contados neste rio tão 
antigo? 
E o outro aspecto 'do mo-

vimento das areias sobre as 
praias até ao Sul de Apúlia, 
virá a resultar para tranqui-
lidade das populações duran-
te o período balnear? 
É necessário estudar, arris-

car e vencer! 

ESTRADA NACIONAL 
- SINALIZAÇÃO DEFICIENTE 
A Estrada Nacional e al-

guns dos seus acessos, es-
tão deficientemente 'sinaliza-
dos o que tem provocado al-
gumas confusões em diver-
sos utentes. Esquanto que o 
cruzamento da Senhora da 
Saúde está convenientemen-
te sinalizado no pavimento, 
sabendo, os condutores dos 
veículos, posicionar-se no lo-
cal certo para as diferentes 
manobras, mais adiante, no 
cruzamento da Av. de Góios, 
não dá direito a igual trata-
mento. Desta feita, os condu-
tores provenientes da vila ou 
de Góios, que pretendam 
atravessar ou entrar na Es-
trada Nacional, não sabem 
muitas vezes (ou fazem-no 
deficientemente), colocar-se 
no cruzamento. Por vezes 
. obrigam outros condutores a 

efectuarem manobras perigo-
sas. 
O traço contínuo que parte 

deste cruzamento em direc-
ção a Viana, na E. N., não 
está devidamente clarificado. 
Seria desejável recolocar no-
vas placas de proibição de 
ultrapassagem, a partir do 
cruzamento de Góios. Assim, 
tal como a situação se en-
contra julgamos ser «duvido-
sa» a sinalização existente, 
por 2 razões: 

— Quem não conhece o 
local, estranha que naquela 
recta se não possa ultrapas-
sar; não se apercebe que ali 
próximo há uma saída para 
bombeiros e mais à frente 
um cruzamento (Rua Vasco 
da Gama). 

2. a — Se a saída dos Bom-
beiros (que parece definitiva) 
estivesse convenientemente 
sinalizada, os condutores 
compreenderiam melhor o tal 
traço contínuo, não transgre-
dindo com tanta facilidade. 

Destas anomalias aponta-
das, espera-se que não caia 
em saco roto e se rectifiquem 
quanto antes. Se não as fi-
zerem, teremos que acreditar 
no convencimento de leitores 
nossos, que estão certos de 
que a confusão instalada fa-
vorece a «caça» à multa. 

ACIDENTE MORTAL 
Começou mal o ano para 

seis jovens esposendenses. 
No passado dia 3, perto das 
20 horas, um carro ligeiro 
conduzido por Francisco Ma-
nuel Viana dos Santos, des-
pistou-se à entrada de Espo-
sende, estrada de Barcelos, 
embatendo nas árvores que 
marginam a citada estrada, 
acabando por resultar em ba-
lanço trágico, com a morte 
de José Cândido Santamari-
nha Magalhães, de 20 anos 
de idade, filho do Sr. Celesti-
no Fernando Ramos Maga-
lhães e de D. Haria de Jesus 
Nibra Santamarinha, empre-
gada no Hospital de Espo-
sende e que recebeu o filho 
já morto, naquela unidade 
hospitalar, onde estava de 
serviço. Resultou ainda feri-
mentos diversos no condutor 
e mais quatro ocupantes da 
viatura, João ,Vilas Boas 
Luís Loureiro, João Américo 
e David Loureiro, todos com 
idades compreendidas entre 
os vinte e vinte e quatro 
anos, que receberam assis-
tência no referido hospital e 
alguns foram transferidos pa-
ra o Hospital de Barcelos, 
mostrando ferimentos com 
mais gravidade o Luís Lou-
reiro. 
Acidente muito lamentado 

nesta vila, onde todos os in-
tervenientes eram estimados, 
mas principalmente a morte 

sposende 

do Zé, jovem calmo, de edu-
cação esmerada. 

Presideute da Federação 
de Comovem ou Clube 
Náutico da For do Cavado 
Acompanhado do treinador 

/seleccionador nacional, es-
teve em Esposende o Presi-
dente da Federação Portu-
guesa de Canoagem. 

O técnico e o dirigente co-
meçaram a visita pelo Clube 
Náutico de Fão, tendo obser-
vado as instalações e os mé-
todos de preparação dos 
atletas. 

Seguiu-se a visita ao Clube 
Náutico da Foz do Cávado, 
em Esposende, começando 
pelo posto náutico que me-
receu atenções especiais. 
As embarcações e demais 

equipamento de treino à dis-
posição dos atletas e no gi-
násio, apreciaram o material 
existente, a disposição e bem 
assim, o plano de treinos, 
quer no aspecto físico, quer 
na água. 

Os visitantes retiraram 
bem impressionados com as 
observações feitas e das ga-
rantias de que o Clube Náu-
tico da Foz do Cávado está 
no bom caminho para bons 
resultados na época que se 
inicia. 

o sol, o mar, o rio, 

as entes... 
HABITAÇÃO— FÉRIAS 

Ig.rodrigues sampalo,10 
telef.962126 
esposende 

CEILANIIS 
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CAPITAL QUINZE MILHÕES DE ESCUDOS 
CONSTITUÍDA POR ESCRITURA DE 24 DE MARÇO DE 1966 
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Esposende Regio 
ANTAS 
CONVÍVIO DA BANDA DE MÚSICA 

RECTIFICAÇÃO 

No número 150 do «Jornal de Es-

posende», que se publicou no dia 

1 do corrente, na notícia enviada 

pelo correspondente deste jornal 

em Antas, respeitante à notícia so-

bre o convívio da Banda de Músi-

ca mencionava-se o nome do Vice-
-Presidente da Direcção da referida 

Banda, como sendo Manuel Augus-

to Sabido da Cruz, quando na rea-

lidade o nome correcto daquele di-

rigente é Manuel Augusto Saleiro 
da Cruz. 

Pelo lapso pedimos desculpas ao 

Sr. Saleiro da Cruz. 

SORTEIO DO ANTAS F. CLUBE 

Realizou-se o anunciado sorteio 

que o Antas Futebol Clube organi-
zou, com o fim de angariar fundos 

para o clube, no dia 27 de Dezem-

bro, por ocasião do desafio entre 

o nosso clube e o Gandra, que deu 

o seguinte resultado: 

1.° prémio coube ao número 633; 

2.0 prémio ao número 1352; 3.° pré-
mio ao número 1444. 

Parabéns aos contemplados. 

FALECIMENTOS 

No dia 11 de Dezembro, faleceu 

no lugar de Azevedo, desta fregue-

sia, donde era natural, a S.° Maria 

da Cidade, viúva, de 64 anos de 
idade. 

— No dia 26 do mesmo mês, fa-

leceu o Sr. João Passos Vieira, viú-

vo, de 72 anos de idade. O finado 

residia no lugar do Monte, desta 
freguesia. 

As famílias enlutadas apresenta-

mos sentidos pêsames. — C. 

FONTEI3'0A 
OS PRIMEIROS SINISTRADOS DO 

ANO 

Quando seguiam em direcção à 

Póvoa de Varzim, junto da Esteia, 

sofreram um acidente os jovens 

desta freguesia Miguel Araújo Car-

reirinha, e sua namorada. Embora 

o seu carro tenha ficado multo da-

nificado, houve a sorte de não te-

rem sofrido danos pescais. 

TORNEIO DE «SNOOKER» 

Realizado por três assíduos fre-

quentadores, decorreu no Café Ra-

fael, um toneio de bilhar, denomi-

nado «Snooker» com a participa-

ção de 36 concorrentes. 

Classificaram-se nos primeiros 

lugares, José Avelino Coutinho Ma-

tiz, Joaquim Fernando Agostinho e 

Manuel Jorge Lagoela, respectiva-

mente em 1.°, 2.. e -.o lugares. 

Houve a distribuição de 5 tocas 

pelos premiados, de entre as quais, 

três oferecidas pela organização e 

duas oferecidas pelo Sr. Rafael e 

família. 

ELEIÇÕES NA ASSOCIAÇÃO 

DESPORTIVA 

Aproxima-se o acto eleitoral pa-

ra escolha dos órgãos directivos 

que hão-de gerir a associação pa-

ra o ano de 1988-89. Como tal, con-

vém que todos os sócios se vão 

mentalizando de que é necessário 

mudar os seus dirigentes. Aguar-

dam-se novos calores e novas de-

dicações. O cansaço e o desalen-

to pelas constantes críticas destru-

tivas, farão com que a actual Di-

recção não mais se recandidate. 

Espera-se que os críticos saibam 

corresponder às suas manifesta-

ções. 

FESTA EM HONRA DE 

S. SEBASTIÃO 

Continuam as reuniões com vista 

à organização de uma Comissão, e 

não se chega ninguém para nela 

tomar parte. Ninguém está interes-

sado em trabalhar e dar continui-

dade às grandes festividades que 

que se têm feito nos últimos anos. 

É como em tudo! Já há até quem 

defenda que as festas devem aca-

bar. Fonteboa, ao tempo que ainda 

era uma criança, fazia umas festas 

muito grandes. Depois acabaram 

com elas. Mais tarde, no tempo da 

guerra colonial, quando os filhos 

da nossa aldeia começavam a mor-

rer no Ultramar, lembraram-se en-

tão os jovens de S. Sebastião e 

organizaram novamente as festas 

em sua honra. Agora que tudo está 

em paz e lá terminaram as guerras, 

esquecem-se da devoção ao nosso 

padroeiro. 

Como diz o ditado: «Só se lem-

bram de S. Jerónimo e Santa Bár-

bara quando troveja». Só rezamos 

quando faz falta. Depois de estar-

mos servidos, voltamos as costas. 

ai 
DESPORTO 

No passado dia 3, a equipa de 

futebol vencedora do torneio de 

Fão, realizou um jogo amigável 

com a outra equipa de Fonteboa. 

A equipa principal, venceu por 

1-0, golo de grande penalidade. No 

fim, houve distribuição de meda-
lhas.— C. 

GENIESES 
DESPORTO— COLUMBOFILIA 

O Centro Cultural Desportivo e 

Recreativo de Gemeses, criou re-

centemente uma secção de Co-

lumbofilia, que já se encontra de-

vida e legalmente filiada na Fede-

ração Portuguesa de Columbofilia, 

com sede em Coimbra, e também 

na Associação Columbófila do Dis-

trito de Braga. 

A criação desta secção vem col-
matar uma necessidade já adqui-

rida, em função do já razoável nú-

mero de Columbófilos existentes na 

freguesia de Gemeses, que se des-

locaram alguns quilómetros para 

poderem competir com os seus 

pombos, encontrando, por vezes, 

no tempo, um dos maiores adver-

sários. Agora tudo está mais faci-

litado. É necessário desenvolver, 

isso sim, as suas estruturas. Está, 

com isto, mais uma vez provado 

que se as pessoas quiserem tudo 

é possível. Dizia o poeta «O homem 

quer a obra nasce». 

Espera-se, futuramente, ver nos 

céus de Gemeses, cada vez mais 

desenvolvdos, o símbolo da Paz. 

RECOLHA DE DONATIVOS 

O Grupo C. Desportivo R. de Ge-

meses, está a levar a efeito uma 

recolha de denativos, pela fregue-

sia, para poder fazer face às enor-

mes despesas que tem de supor-

tar, para o desenvolvimento despor-
tivo, cultural e recreativo da fegue-

sla de Gemeses. Está no plano de 

actividades do grupo, a aquisição 

de uma viatura para o transporte 

dos atletas da equipa de canoa-

gem e a construção dos balneá-

rios e sede do grupo no novo cam-

po de jogos, dentre outros objec-
tivos. 

Todos aqueles que, de alguma 

forma, queiram colaborar, poderão 

endereçar as suas ofertas para o 

Grupo Cultural Desportivo e Re-

A NASCENTE DA VILA DE ESPOSENDE, 
NASCEU UMA NOVA ÁREA HABITACIONAL 
QUE LHE MODIFICOU TODO O TECIDO URBANO! 

REPARTIÇÃO E TESOURARIA DE FINANÇAS 

CENTRO REG. DE SEGURANÇA SOCIAL (CASA DO POVO) 

ESTAÇÃO DOS C. T. T. — CENTRO COMERCIAL 

LOJAS E ESCRITÓRIOS 100 APARTAMENTOS 

Na PRAIA DE SUAVE-M AR: 
ESTÃO A SER LANÇADAS INFRAESTRUTURAS PARA UM 

-7/ii< ALDEAMENTO TURISTICO 
COM VIVENDAS, APARTAMENTOS, ÁREAS COMERCIAIS E DE LAZER 

creativo de Gemeses — Gemeses, 
4740 Esposende. 

ÓBITO 

Faleceu nesta freguesia, no lugar 

de Azevedo, no passado dia 12 de 

Dezembro, o Sr. António Sá. 

À família enlutada, apresentamos 

os sentidos pêsames.— C. 

MARINHAS 
BOLETIM «DESPERTAR» 

O boletim semanal «Despertar», 

da Comunidade Paroquial de Mari-

nhas, completou o seu 11.° ano de 

existência, no dia 25 de Dezembro. 

Foi precisamente no dia natalício 

de 1976 que apareceu «O Desper-

tar», tendo sido já publicados ao 

longo destes 11 anos 429 números 

semanais, através do trabalho e 

colaboração gratuítas dos membros 

da Comunidade Paroquial. 

O seu relatório de contas é o 
seguinte: 

Despesas 1 180 365$00 

Receitas 1 052 675$00 

Saldo negativo 127 690$00 

Ao «Despertar» e a todas os 

seus colaboradores apresentamos 

os nossos parabéns, com votos de 

felicidade e continuidade neste 

trabalho informativo ao serviço da 

Comunidade Paroquial de Mari-
nhas. 

A SORTE EM FELIZ NATAL 

Maria Lúcia Silva da Cunha Ro-

drigues, casada, mãe de um meni-

no de 6 anos e uma menina de 9 

anos, natural de Belinho mas a re-

sidir em Marinhas, após o seu ca-

samento, foi a feliz contemplada 

com um automóvel Renaul, através 

do concurso Fórmula/100 do «Jor-

nal de Notícias». Em entrevista 

, 
afirmou: « Estou muito emocionada. 

Eu co-ncorro ma; nunca pensei que 

me saísse. Pensava que não tinha 

sorte». Finalmente a sorte chegou! 

Parabéns! 

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA 

A Assembleia de Freguesia reu-

niu, em reunião ordinária, no dia 

30 de Dezembro, pelas 20,30 ho-

ras, na sua sede. Da ordem de tra-

balhos dois pontos mereciam uma 

certa expectativa. O primeiro refe-

ria-se à exposição do Presidente 

da Junta sobre a actividade da 

mesma, incluindo o Plano de Acti-

vidades para 1988. O segundo re-

feria-se à aprovação de uma pro-

posta da Junta para o aumento da 

tabela de preços de venda dos ter-

renos do cemitério. Sobre o Plano 

de Actividaes para 1988 o Presi-

dente referiu, em princípio, os se-

guintes: distribuição de água ao 

domicílio nas pequenas áreas em 

que falta, nos lugares de Rio de 

Moínhos, de Monte e Pinhote; con-

clusão dos sanitários de Cepães e 

alargamento da rotunda deste lu-

gar; pavimentação de alguns ca-

minhos em Góios e Pinhote e ain-

da a construção de um parque 

desportivo no campo de S. Miguel. 

A proposta apresentada pela 

Junta sobre a venda dos terrenos 

no cemitério foi aprovada por 

maioria, sendo fixados os seguintes 

preços: 

—Cada lote com 2,2 , metros 

aproximadamente, 15 000$00. 

—2 lotes, com .4,2 metros, apro-

ximadamente, 30 000300. 

Exceptuam-se outros lotes que 

possam ter maiores dimensões, 

sendo estes pagos ao preço do m2 

para todos estipulado e conforme 

as dimensões que os ultrapas-

sem.— C. 

sTAND DE AUTO-CANADÁ 

AUTOMÓVEIS MANUEL DE SÁ CARREIRA 

NOVOS E USADOS 

Av, Henrique Barros Lima, 13 

SOMOS : 

Tel. 
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962214 * 4740 ESPOSENDE 

SOCIEDADE IMOIRIARIA 

LIMITADA 

Av. Valentim Ribeiro- ESPOSENDE 

CONTACTE-NOS: TEL. 962238 
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várias modalidades, impulsionada 

pela Câmara e apoiada por diver-

sas associações. 

Realizou-se a prova de Corta-

-Mato concelhio, com a colabora-

ção do C. S. da J.U.M, no dia 3, 

pelas 9,30 horas, em Cepães, Ma-

rinhas, para todos os escalões etá-

rios — masculinos e femininos. 

Os atletas apurados, nos diver-

sos escalões, foram: 

Infantis, femininos- 1.a Andreia 

Cruz (593); 2.0 Nadia Sampaio (594); 

3.° Sandra Martins (592); 4.° Ana 

Maria F. Gomes (599), todas do 

Forjães S. C.; 5.a Sara Torres (180), 
ACARF. 

Iniciados femininos — 1.a Ilda M. 

L. Abheu (690); 2.0 Maria Gomes 

Cruz (686), ambas da Esc. Mari-

nhas; 3.8 Teresa Félix (705), For-

jães S. C.; 4.8 Ana Márcia Torres 

(316), C. J. ACARF; 5.a Maria Sa-

lete F. Carreira (15), Esc. Prep. de 

Esposende. 

Infantis masculinos — 1.° Luís Ri-

beiro (563), Forlães S. C.; 2.° Luís 

Pedro F. S. Martins (317), Gandra 

S. C.; 3.° Hugo Oliveira (542); 4.° 

Leonel Cruz (558); 5.° Pedro Santos 

(541); 6.° António Almeida (543); 7° 

Luís da Silva (562); 8.° Luís Ribeiro 

Queiroz (567); 9.° Rui Torres (547); 

10.° Carlos Sá (564), todos do For-

¡ães S. C. 

Iniciados masculinos — 1.° Luís 

Alberto Palmeira Costa (318), Apú-

lia; 2.° Rui Azevedo (680, Germy 

Roy; 3.° Fernando Barbosa (500), 

JUM; 4.° José António Queiroga 

(618), Apúlia; 5.° César Vieira (622), 

Câmara Municipal de Esposende 

AVISO 
LICENCIAMENTO DE OPERAÇÕES DE 

LOTEAMENTO URBANO 
SEM OBRAS DE URBANIZAÇÃO 

CONCESSÃO DE ALVARÁ 

António Nogueira Afonso Pereira, Vereador 
servindo de Presidente da Câmara Municipal de 
Esposende: 

Faz saber, em cumprimento do disposto no 
n.° 3 do art.° 47.° do Decreto-Lei n.° 400/84, de 31 
de Dezembro, que, de harmonia com a deliberação 
desta Câmara Municipal tomada em reunião de 5 
de Novembro de 1987, foi concedido a Lúcio Manuel 
de Azevedo Miranda, residente na Av. da Boavista, 
2072 - Habitação n.° 51, 4100 Porto, o alvará de li-
cença n.° 3/88 para licenciamento de operações de 
loteamento urbano do prédio sito na Av. Eng.° 
Arantes e Oliveira, da vila de Esposende, com as 
seguintes confrontações: do Norte com Abílio Re-
gado, do Sul com António Teixeira da Silva, do 
Nascente com Emílio Rodrigues Vilarinho e do 
Poente com Av. Eng.° Arantes e Oliveira, inscrito 
na matriz predial rústica sob o artigo 65, ficando 
sujeito às seguintes prescrições: número total de 
lotes aprovados: dois; não há obras de urbanização. 

Para conhecimento geral se publica o presente, 
que vai ser afixado nos Paços do Concelho e publi-
cado no jornal mais lido na área e na 3. » série do 
«Diário da República». 

Paços do Concelho de Esposende, 7 de Janeiro de 1988. 

O Vereador servindo de Presidente da Câmara, 

(Doutor António Nogueira Afonso Pereira) 

Apúlia; 6.° Manuel Gomes Cruz 

(654); 7.° Rui Penteado (649); 8.° Jo-

sé Paulo Matos (663), todas do For-

iões S. C.; 9.° Luís Filipe Santamo-

rinha (532); 10.° José Joaquim Sá 

(530), ambos do Gandra. 

Juniores masculinos — 1.° João 

Jaques (808), Germy Roy; 2.° Ante-

ro Portela (803); 3.° Jisé Henrique 

Brito (807), ambos do C. J. ACARF; 

4.°Paulo Alexandre (816), Esc. Ma-

rinhas; 5.° Manuel Inês (809), Gan-

dra F. C. 

Juvenis masculinos — 1.° Rui La-

ranjeira (725); 2.° Orlando Brito 

(722); 3° Artur Jorge Só (720); 4.° 

Carlos Pimenta (723), todos do C. 

J. ACARF; 5.° Gonçalo Jegues 

(727), Germy Roy; 6.° Jorge Vale 

(728), Gandra F. C.; 7.° Carlos Go-

mes Sá (724), C. J. ACARF; 8.° Ma-

nuel Matos (718), Curvos; 9.° Sér-

gio José Vieira (735), C. S. Mar; 10.° 

José Boucinha Lima (714), Curvos. 

Seniores femininos — 1.° Sameiro 

Portela (945), C. J. ACARF. 

Juevnis femininos — 1.» Paula 

Sofia Pilar (798), Esc. Marinhas. 

Seniores masculinos — 1.° José 

Avelino Martins (907), ACARF; 2.° 

Martinho Abreu (417), Esc. Mari-

nhas; 3.° Lucas de Azevedo (905), 

Fonteboa; 4.° Manuel Alberto Melo 

(929); 5.° Rui Manuel Caridade 

(288); 6.° Adelino Miguel Casais 

(935); 7.° Adelino Ribeiro (934), to-

dos do Apúlia. 

Seniores femininos — 1.° Sameiro 

Portela (945), ACARE 

Parabéns aos atletas apurados e 

a todos aqueles que, desportiva-

mente, estão a participar nesta 

actividades desportiva — a JUVE-

MINHO DESPORTIVA. 

JUDO 
Teve lugar no passado dia 

1 de Janeiro, o torneio dos 
Mestres de Judo, na cidade 
francesa de Marselha. 

Este torneio que Júlio Cé-
sar vence pela 3.» vez na ca-
tegoria de leves, tem também 
por finalidade manter os téc-
nicos de Judo em contacto 
com as técnicas pedagógicas 
mais avançadas no mundo. 
De salientar que o judoca 
português foi orientado du-
rante 2 semanas pelo alemão 
Bernd Emmerling, o mesmo 
técnico que levou Plate a me-
dalha de bronze no campeo-
nato do Mundo de 1987. 

Nesta prova participaram 
atletas de 8 países da Europa 
com a seguinte classificação: 

1.° Júlio César, Portugal; 
2.° Bernard Amice, França; 3.° 
Uli Mayer, RFA; 3.° Remy Sor-
bier, França. 

APÚLIA 
FUTURA VILA NO CONCELHO DE ESPOSENDE 
(Continuação da 1.a página) 

as condições determinadas 
na Lei 11/82, sobretudo o in-
cremento dado pelos emi-
grantes aquando do regresso 
definitivo; o ritmo de cresci-
mento comercial, industrial, 
turístico e urbanístico, além 
da população, verificado nos 
últimos anos. 
A Assembleia de Freguesia, 

em sessão extraordinária de 
25 de Novembro, face às 
condições existentes, delibe-
rou por unanimidade aprovar 
a proposta. 
Recorda-se que nas últi-

mas eleições para as autar-
quias, a freguesia de Apúlia 
votou maioritariamente no 
PSD, situação que não se ve-
rificava há dez anos. 

Importava assim, conhecer 
a opinião da Presidente da 
Câmara Municipal, Professo-

ra Laurentina Losa Faria que, 
face à proposta declarou a 
« Jornal de Esposende » 
«Creio que Apúlia não virá a 
ter grandes vantagens ,no-
meadamente por ser terra 
essencialmente agrícola e 
sobretudo, dos condicionalis-
mos que a partir daí poderão 
vir a ter os agricultores». 

De facto, a categoria pro-
posta, elevação de Apúlia a 
vila, constitui um título pois, 
a estrutura e orgânica polí-
tico-administrativa não sofre 
alterações, mantendo-se in-
tegrada e na dependência do 
concelho de Esposende. 

Câmara Municipal de Esposende 

AVISO 
LICENCIAMENTO DE OPERAÇÕES DE 

LOTEAMENTO URBANO 
COM OBRAS DE URBANIZAÇÃO 

CONCESSÃO DE ALVARÁ 

António Nogueira Afonso Pereira, Vereador 
servindo de Presidente da Câmara Municipal de 
Esposende: 

Faz saber que em cumprimento do disposto no 
n.° 3 do art.° 47.° do Decreto-Lei n.° 400/84, de 31 
de Dezembro, que, de harmonia com a deliberação 
desta Câmara Municipal tomada em reunião de 3 
de Dezembro de 1987, foi concedido a Braga & C.', 
L.da, com sede na Rua 1.° de Dezembro, em Espo-
sende, o alvará de licença n.° 2/88, para licencia-
mento de operações de loteamento urbano do pré-
dio sito no Retiro — Lugar da Junqueira, Norte da 
vila de Esposende, com as seguintes confrontações: 
do norte e poente com caminho existente, do Sul 
com António Silva Rosa e outros e do Nascente com 
António Lopes da Silva Miranda, inscrito na ma-
triz predial sob o artigo 3, ficando sujeito às seguin-
tes prescrições: número total de lotes aprovados: 
três. Obras de urbanização: Arruamentos, abaste-
cimento de água, saneamento de águas negras e 
pluviais e infraestruturas eléctricas, conforme pro-
jectos aprovados correspondentes às 4. » e 5. » fases. 

Para conhecimento geral se publica o presente, 
que vai ser afixado nos Paços do Concelho e publi-
cado no jornal mais lido na área e na 3." série do 
«Diário da República». 

Paços do Concelho de Esposende, 7 de Janeiro de 1988. 

O Vereador servindo de Presidente da Câmara, 

(Doutor António Nogueira Afonso Pereira) 

MOVEIS DURÃES, L.DA 
Mobiliário em todos os estilos 

  Estofos nacionais e estrangeiros 
Confecção de cortinados em todos os géneros 

VISITE A NOVA FILIAL 

LOJA 3-Largo do liflunicípi o- E'SPOSENDE 

SEDE: LOJA 1- Rua Azevedo COUtill11% 4-FÃO ( Tel. 961925) 

FILIAL : LOJA 2 - L. Rodrig. Sampaio, 57 a, ESPOSENDE (Tel. 962261) 
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APUS 18 MESES DE GESTÃO MUNICIPAL 
(Continuação da La página) 

As contrariedades e os 
pontos fracos, contribuíram 
para uma arreliadora pausa. 
Diria a entrevistada: «acções 
houve que não se realizaram. 
Não por falta de verbas mas, 
sobretudo, por ausência de 
colaboração». 
No entanto, alguns dos 

projectos tiveram realização, 
sendo de realçar, entre ou-
tros: o protocolo com o Insti-
tuto do Livro e da Leitura pa-
ra continuidade na recupera-
ção da Casa do Arco; aquisi-
Ceio de dois imóveis para fa-
cilitar a obra do Centro Paro-
quial; construção da creche 
e jardim de infância de Pal-
meira e de Curvos; conclusão 
da Escola Mãe e ( já a fun-
cionar), em Pinhote, Mari-
nhas; Escola de Música e as 
dificuldades ultrapassadas 
Para utilização das instala-
ções da Escola Secundária 
e bem assim, os contactos 
Para futura oficialização; o 
esforço desenvolvido para a 
criação da Área de Paisagem 
Protegida de Esposende, com 
Decreto - Lei já publicado. 
Dentro deste projecto, cabe 
referir o aproveitamento do 
edifício do antigo Posto da 
Guarda Fiscal para instala, 
ção do Gabinete de Apoio, 
atendimento e exposições e 
cinda, aquisição do Moínho 
da Ramalha, Apúlia, e re-
construção do Facho da Bo-
nança, igualmente para apoio 
G vigilância da Área Prote-
gida. 

FINANCIAMENTO DOS FROJECTOS 
A Habitação Social, será 

Um dos objectivos da Câma-
ra Municipal, sabendo-se das 
dificuldades dos jovens ca-
sais na procura de casa pa-
ra uma vivência familiar con-
digna e mais de acordo com 
as comodidades do nosso 
tempo, 

Propõe-se a construção de 
habitações, em Palmeira, 
Apúlia, Pão e Esposende. 

Para o efeito, as verbas da 

CEE, do Instituto Nacional da 
Habitação, além das receitas 
próprias do município e, 
eventualmente, empréstimo à 
banca, serão as fontes de fi-
nanciamento. • 
Outras acções estão em 

curso. 
Após contactos com agri-

cultores de Marindas, foi 
possível o acordo para a ce-
dência de terrenos para a 
construção da piscina muni-
cipal, integrada no complexo 
desportivo a nascente da 
E. N. 13. 
O Teatro constitui impor-

tante aquisição para apoio 
às organizações de juventu-
de e cujos resultados «aos 
vindouros caberá avaliar». 
Do mesmo modo, as activi-
dades desportivas, na melho-
ria de instalações e de equi-
pamentos, envolvendo gran-
des verbas. 
E a terminar diria a Presi-

dente da Câmara: 
Temos a construção do 

mercado de Fão e a urbani-
zação da zona envolvente; 
tratamento de água na cap-
tação do Marachão; adjudi-
cação do projecto da zona 
de peões na Rua Direita; Es-
tação Elevatória de Esposen-
de (para funcionamento por 
sistemas de lamas) e a Esta-
ção de Tratamento de Águas 
Residuais (ETAR), são obras 
de interesse para o conce-
lho. 
A rematar a entrevista, 

disse a Presidente da Câma-
ra a «Jornal de Esposende»: 
«estou consciente das mi-
nhas limitações mas nunca 
trairei aqueles que confiaram 
em mim». 
Quanto a recandidatura a 

próximo mandato, não con-
firma nem desmente: «Faltam 
dois anos para terminar es-
te...». 
Sobre o Plano de Activida-

des para 1988, faremos refe-
rência em próxima edição, 
depois de discutido e votado 
na Assembleia Municipal de 
12 de Janeiro. 

EllEN 11\ilIEL 1111\IEN 
CONSTRUÇÃO CIVIL 

TRANSPORTES DE PEQUENAS CARGAS 
LUGAR DA CAPELA — RIO ¡TINTO 

ESPOSENDE 

TEL. ( Casa Vasco) 85227 

NÚCLEO DA Da Ribeira 
CRUZ ff[9/[1fi MEMÓRIAS 
(Continuação da 1.s página) 

ano de actividade do Núcleo 
e o resultado é positivo: aten-
dimento — 2 408 pessoas; 
consultas de clínica geral — 
680; especialidades — 820; 
enfermagem — 1 330. 
Sobre a deliberação muni-

cipal, diria o entrevistado: 
«satisfeitos com a delibera-
ção da Câmara Municipal. A 
Cruz Vermelha bem precisa». 
É que «existimos para traba-
lhar», diria ainda, acrescen-
tando: «Temos recebido mui-
ta colaboração e ajuda de 
senhoras do concelho, além 
de carolice de todos os ele-
mentos espalhados pelo con-
celho». 

(Do «Jornal de Esposenden, 

n.° 151, de 15-1-1988) 

TRIBUNAL JUDICIAL 

DA COMARCA DE 
ESPOSENDE 

núncio 
(2° publicação) 

Pelo Tribunal Judicial • des-
ta comarca, na acção de Di-
visão de Coisa Comum que 
José Ferreira .de Figueiredo e 
mulher, de Belinho, movem 
a Manuel Gonçalves Pereira, 
Maria de Lourdes Gonçalves 
Pereira e a Maria Olinda de 
Jesus Gonçalves Pereira e 
marido António Pereira, e a 
outros, ausentes em parte in-
certa e que tiveram a última 
residência conhecida no lu-
gar de Barros, freguesia de 
Belinho, e que corre seus ter-
mos pela secção de proces-
sos da Secretaria, correm 
éditos de trinta dias contados 
da data da segunda e última 
publicação do anúncio, ci-
tando aqueles réus, para no 
prazo de dez dias posterior 
ao dos éditos contestarem, 
querendo, o pedido ali feito, 
sob pena de se proceder à 
adjudicação ou à venda do 
prédio objecto da acção. 

Esposende, 9 de Dezembro 
de 1987. 

O Juiz de Direito, 
a) Armindo Costa 

O Escrivão de Direito, 
a) Manuel de Matos Ferreira 

Assine e divulgue 

Jornal de Esposei* 

t DR. ANTÓNIO LUIS DE BARROS /MI 
AGRADECIMENTO 

A esposa, filhos e restante família, na impossibilidade de o fazer pessoal-
mente, vêm, por este único meio, manifestar o seu profundo reconhecimento a 
todas as pessoas que participaram no funeral e demais actos religiosos, ou de 
qualquer outro modo compartilharam da sua dor. 

Esposende, 4 de Janeiro de 1988. 

DO ESTALEIRO 

Nos nossos apontamentos 
últimos, de 1 de Janeiro, sob 
aquela rubrica, as «gralhas» 
entraram desalmadas e 
agressivas, obrigando-nos a 
«meter água» por todos os 
bordos... 

Mas, haja paciência, por-
que até vamos esclarecer 
melhor: 

— O TIO PEDRO DA PRA-
ÇA — Foi um carpinteiro da 
Ribeira de 1.° categoria; rigo-
roso no trabalho e conheci-
do como o «homem do leme» 
de qualquer navio que fosse 
construído no seu estaleiro. 
Os mestres respeitavam o 
seu valor... Outras peças de 
responsabilidade da «roda-
de proa» ou «cadaste-de-
-pôpa» lhe eram confiadas. 
Tipo de perfil israelista, nariz 
aquilino, sisudo, conhecêmo-
-Io já maduro na idade, mas 

VELHO 

de saúde robusta... 
— O TI MANUEL TRIPA H 

Foi mestre de aparelho de 
navios de vela — um técnico 
de mastreação e velame de 
um lugre, pescuna ou palabo-
te. As suas «costuras» e as 
enxárcias por eles delinea-
das eram um primor... Foi 
também bom cozinheiro de 
bordo e um apaixonado tra-
tador de aves canoras portu-
guesas e brasileiras (que ele 
conheceu e trouxe, maravi-
lhado, do interior da Amazó-
nia... Foi marinheiro alegre e 
expansivo, usando o seu «vo-
cabulário» TíPICO! 

Estes dois homens da nos-
sa Ribeira do passado, não 
devem ser confundidos nem 
baralhados. Foram dois tipos 
humanos diferentes... 

E, mais nada, desta vez... 

José Ciudido Sautamarinha Magalhães 
• AGRADECIMENTO 

O pai, mãe e irmão de José Cândido Santamari-
nha Magalhães, falecido num brutal acidente de via- . 
ção no passado dia 3, agradecem muito penhorada-
mente a todas as pessoas que os confortaram 'na sua 
dor naquele difícil momento, assim como a todos que 
assistiram ao seu funeral. 

Celestino Fernando Ramos Magalhães 

Maria de Jesus Nibra Santamarinha 

Rui Manuel Santamarinha Magalhães 

CÂMARA MUNICIPAL DE ESPOSENDE 

EDITAL 
Laurentina Veloso Fernandes Torres Losa Fa-

ria, Professora do Ensino Básico e Presidente da 
Câmara Municipal de Esposende: 

Nos termos dos n.os 1 e 2 do art. 3.° do Decreto-
-Lei n.° 181/70 de 28 de Abril, FAÇO PÚBLICO QUE, 
por despacho de Sua Excelência a Secretária de Es-
tado da Cultura, proferido sob parecer da 1.a Sec-
ção do Conselho Consultivo, foi determinada a clas-
sificação do Menhir de S. Bartolomeu do Mar, deste 
concelho. 

Mais faço saber que, a zona ora abrangida por 
esta classificação, fica sujeita às disposições legais 
em vigor, designadamente, os artigos 25.° a 48.° do 
Decreto n.° 20 985, de 7 de Março de 1932, do Decre-
to n.° 38 888, de 29 de Agosto de 1952, do Decreto-Lei 
n.° 28 468, de 15 de Fevereiro de 1938, do Decreto-Lei 
n.° 39 600, de 3 de Abril de 1954 e do n.° 2.° do § 1.° 
do art.° 19.° do Decreto n.° 46 349, de 22 de Maio de 
1965, convidando-se por isso, todos os interessados 
a apresentarem quaisquer reclamações, no prazo 
de TRINTA DIAS, que tenham por objecto a ilegali-
dade ou inutilidade da constituição ou a alteração 
da servidão ou a sua excessiva amplitude ou onero-
sidade. 

E para constar se publica este e outros de igual 
teor que vão ser afixados nos lugares do estilo. 

E eu, Manuel Maria Martins da Silva Costa, 
Chefe de Repartição, o subscrevi. 

Paços do Concelho de Esposendé, 4 de Janeiro 
de 1988. 

A Presidente da Câmara Municipal, 

(Laurentlna Veloso Fernandes Torres Losa Faria) 
A FAMÍLIA 
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1 
FUTEBOL 

3.A DIVISÃO NACIONAL 
Ao cabo de dezasseis jor-

nadas do nacional da 3.8 di-
visão, a equipa da A. D. E. 
parece querer manter-se na 
disputa pelos lugares que 
dão acesso à subida de esca-
lão. Nestes dois últimos jo-
gos - em casa com o Joane 
e fora com o Amares - am-
bos contra adversários com 
as mesmas aspirações da 
formação esposendense, a 
A. D. E. conseguiu duas ex-
celentes vitórias. No primeiro 
encontro, disputado em Es-
posende, não foi nada fácil 
vencer os forasteiros e isso 
apenas aconteceu graças a 
um espectacular golo de Pin-
to. Quanto ao segundo jogo 
pode dizer-se que o sabor do 
resultado foi muito mais 
agradável já que alcauçou-se 
no campo do antagonista, o 
que é sempre de realçar, e 
logo contra um dos primei-
ros. Foi uma preciosa vitória 
que poderá ter influência 
muito decisiva no futuro da 
carreira dos esposendenses. 
Oxalá a A. D. E. possa con-
tinuar a não desperdiçar pon-
tos em casa e a repetir proe-
zas fora, como esta alcança-
da em Amares. 

Resultados: 

Esposende - Joane, 1-0 
Amares - Esposende, 1-2 

TAÇA DE HONRA 
A. FUTEBOL DE BRAGA 

Resultados: 

Amares - Esposende, 2-2 
Espos. - Moreirense, 0-2 
Oliveirense - Espos., 0-1 

CAMPEONATOS DISTRITAIS 
A. FUTEBOL DE BRAGA-

I DIVISÃO 

Resultados: 

9.° jornada 
Apúlia - Vilaverdense ficou 

adiado para 3.8-feira de Car-
naval. 

10.8 jornada 

Marinhas - Fão, 2-0 
Pousa - Apúlia, 0-0 

11.8 ¡ornada 

Prado - Marinhas, 3-1 
Fão - Vilaverdense, 1-0 
Apúlia - Ruivanense, 2-2 

II DIVISÃO 
10.8 jornada 

Gandra - Negreiros, 1-1 
Cabreiros - Antas, 0-3 
Vila Chã - Lage, 0-0 

11.8 jornada 

Cabanelas - Gandra, 2-4 
Antas - Viatodos, 2-2 
Ninense - Vila Chã, 3-1 

III DIVISÃO 

10.8 ¡ornada 

Vitória - E. do Faro, 1-2 
11. 8 ¡ornada 

E. do Faro - Alvelos, 2-2 

JUNIORES 

12.8 jornada 

Fão -Esposende, 0-5 
Apúlia - Realense, 0-1 
Marinhas - B. Miseric., 3-2 

13.8 jornada 

Andorinhas - Fão, 1-0 
Esposende - Prado, 4-0 
Louro - Apúlia, 11-0 
Ribeirão - Marinhas, 1-0 

JUVENIS 

9. 8 ¡ornada 

Esposende - Santa Maria, 
adiado. 

Esposende - G. da Sé, 0-0 

INICIADOS 

15.8 jornada 
Espos. - Guimarães A, 0-1 
Vitória - Marinhas, 5-0 

16.8 jornada 
Marinhas - Espos., 0-4 

INFANTIS 

1.8 jornada 
Fão - Esposende não se 

realizou por desistência do 
Esposende. 
2.8 ¡ornada 

Famalicão - Fão, 2-1 

3. 8 jornada 
Fão - Braga, 0-9 

4. a jornada 

Fão Guimarães, 1-3 

ASSINATURA DE AMIGO 
José A. Santos Portela (Gandra) ... 

Joaquim Araújo (Suíça) ••• 

Prof. Fernando Batista Barques (Esposende) 

Abílio Rodrigues Coutinho (Aveiro) ... 

Joaquim de Jesus (Oeiras) 

Manuel Gonçalves Rites (França) ... 

João Batista Cardoso Moreira (França) ... 

Mnuel L. Garcia Rodrignes (Esposende) 

Manuel Pereira Rodrigues (França) ••• ••• 

• • • 
• . • 
• . • 
. • • 
• • • 
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JORNAL 

DE ESPOSENDE 

CASA DA CULTURA DE ESPO-
SENDE 

4740 ESPOSENDE 

PORTE 

PAGO 

4740 ESPOIENOE 

TAXA 

PAGA 

AVENÇADO 

Eriv 
A. F. VIANA 110 CASTELO 
1 DIVISÃO 

Resultados: 

Forjães - V. de Piães, 0-1 
Castelense - Forjães, 0-3 
Forjães - Courense, 1-0 

JUVENIS 

Forjães - Neves, 0-5 
Torreense - Forjães, 5-1 

INICIADOS 

P. da Barca - Forjães, 1-0 
Foliões - Muía, 3-0 

A realidade do Andebol em 
Esposende é evidente e, para 
provar tal facto, veja-se a 
grande movimentação que a 
modalidade sofreu no perío-
do das férias de Natal, mor-
mente em torneios, que em-
bora particulares, são já de 
grande envergadura a nível 
nacional, como é o caso do 
torneio de Lisboa, onde esti-
veram presentes as equipas 
femininas de iniciados e ju-
venis. 
Actualmente, Esposende 

tem nove equipas de Ande-
bol! infantis masculinos, 2; 
iniciados masculinos, 1; juve-
nis masculinos, 1; juniores 
masculinos, 1; seniores mas-
culinos, 1; infantis femininos, 
1; iniciados femininos, 1; ju-
venis femininos, 1. 

Foi um crescimento dema-
siado rápido, cuja estrutura, 
(in)existente, não deverá, fa-
cilmente, resistir se não for 
reforçada com meios e re-
cursos quer naturais quer hu-
manos. 
Julgamos que o competen-

te técnico, professor Manuel 
Ribeiro, grande e principal 
responsável por este fenóme-
no desportivo, estará atento 
e também preocupado e, por 
isso, talvez possa resolver o 
problema a contento, limitan-
do o seu trabalho a um nú-
mero mais restrito de equi-
pas. Não esquecendo, porém, 
que Manuel Ribeiro tem já 
em Esposende alguns valores 
que o vão ajudando na orien-
tação técnica dos mais novi-
tos, como acontece, por 
exemplo, com Rui Machado 
e Paulo Sérgio Vilarinho. 

Resultados dos últimos jo-
gos do 1.° torneio de Natal 
«Liceu Camões», Lisboa, Na-
tal de 87: 

Iniciados femininos 

Espos. - Porto Salvo, 11-5 
Espos. - Portela (Oeir.), 7-3 
Lagos - Esposende, 6-4 
L. Camões - Espos., 7-2 

Clasificação: 1.° Liceu Ca-
mões, 12 pontos; 2.° Lagos, 
10; 3.° Esposende, 8 4.° Por-
tela (Oeiras), 6; 5.° Porto Sal-
vo, 4. 

Nesta prova, a jogadora 
esposendense Mónica Cardo-
so foi a 3.° melhor marcado-
ra, com 12 golos e a nossa 

ACTUALIDADE NACIONAL 
* TAXAS TV - O Governo aprovou um diploma que 

determina o pagamento de taxa única de apare-
lhos de recepção de televisão, por lar, independente-
mente do número de aparelhos registados. 

Deixa assim, de ser paga, uma taxa por cada apa-
relho registado. 

* NOVAS ESCOLAS - Um Decreto-Lei aprovado au-
toriza o Ministro da Educação a executar, em pra-

zo útil, um programa especial de novas Escolas para 
funcionarem nos anos lectivos de 1988/89 de 1989/90. 

* EXCEDENTES DE VINHOS - A fim de evitar a im-
portação de aguardentes vínicas para a produção 

de vinho do Porto, o Governo autorizou o Instituto do 
Vinho e da Vinha, à aquisição dos excedentes de vi-
nhos de produção de 1987. 

* IMPOSTO AOS ATLETAS - O Conselho de Minis-
tros aprovou um diploma que introduz no Código 

do Imposto Profissional um regime tributário adaptado 
à especifidade de actividade dos agentes desportivos 
praticantes, especialmente dos atletas de alta compe-
tição. 

baliza, onde estiveram as 
guarda-redes Mónica Carva-
lho e Ana Cepa, foi a menos 
batida - 21 golos sofridos, 
ganhando, por isso, um pré-
mio. 

Juvenis femininos 

Espos. - Porto Salvo, 26-2 
Espos. - C. Branco, 8-5 
Esposende - Fafe, 15-14 

L. Camões - Espos., 13-3 

Classificação: 1.° Liceu Ca-
mões, 12 pontos; 2.° Esposen-
de, 10; 3.° Fafe, 8; 4.° Castelo 
Branco, 6; 5.° Porto Salvo, 4. 

Registe-se que no encon-
tro com o Casteli Branco, a 2 
minutos do final do jogo, a 
equipa de Esposende perdia 
por 5-4! 

Entretanto, no jogo com o 
Fafe, a vitória fai nada mais 
nada menos que contra as 
campeãas nacionais de juve-
nis femininas da época 86-87. 

As duas melhores atletas 
do torneio foram as jogado-
ras de Esposende Cristina 
Ribeiro e Sandra Martins 
que, cumulativamente, foram, 
apenas, a melhor marcadora 
do torneio com 24 golos e a 
3.° classificada com 15 go-
los, respectivamente. 
r«-

JOGOS PARTICULARES 

Femininos 

Esposende, juvenis, 11 - 
Famalicão, seniores„ 13 

A. B. C., seniores, 18 - Es-
posende, juvenis, 14 

Juvenis masculinos 

Espos. - Barcelos, 22-20 

AS FEMININAS DE ESPO-

SENDE NA SELEÇÃO DO 
MINHO A. A. B. 

Seis jogadoras juvenis fe-
mininas - Margarida Araújo, 
Arminda Pilar, Sandra Mar-
tins, Isabel Sousa, Rosa Pau-
la, Cristina Ribeiro - e a ini-
ciada Mánica Cardoso, foram 
as 7 atletas de Esposende 
que, juntamente, com mais 7 
de Fafe, formaram o conjun-
to que representou o Minho 
no Tirneio Oficial Inter-Selec-
ções que se disputou nos 
dias 6, 7 e 8 do corrente, em 
Castelo Branco. 

1 TORNEIO DE NATAL DO 
C. ANDEBOL DE CAMINHA 
Masculinos infantis 

Resultados: 

Caminha A - Espos. B, 9-8 
Espos. A - Caminha B, 13-6 
Nun'Alvares - Esp. B, 15-12 
Nun'Ãlvares - Esp. A, 17-9 
Espos. A - Espos. B, 7-6 
Espos. B - Caminha B, 11-6 
Espos. A - Caminha A, 7-7 
Classificação: 1.° Nun'ÁI-

vares ( Porto), 12 pontos; 2° 
Caminha A, 9 3.° Esposende 
A, 9; 4.° Esposende B, 6; 5.° 
Caminha B, 4. 

CAMPEONATOS REGIONAIS 
A. A. BRAGA 

Masculinos infantis 

Espos. - Famalicão, 7-8 
Esposende - A. B. C., 8-20 
F. Holanda - Espos., 7-11 

Iniciados 
Espos. - Famalicão, 13-15 
Esposende - A. B. C„ 11-26 
F. Holanda - Espos., 19-7 

I JUVEMINHO DESPORTIVA 

Apuramento concelhio 

Resultados: 

Juvenis masculinos 

Esposende - Germy Roy 
(Forjães), 25-1 

Germy Roy ( Forjães) _ Es-
posende, 24-30 

Apurada para a fase final 
a equipa de Esposende. Nes-
ta competição também esta-
va inscrita uma equipa do 
Grupo Desportivo de Apúlia, 
mas por dificuldades de vá-
ria ordem os apulienses não 
puderam participar. 

Juniores 

ACARF (Forjães) - Espo-
sonde, 20-27 

Esposende - ACARF (For-
jães, 22-24 

Apurada para a fase final 
a equipa junior de Esposen-
de. 

JUVEMINHO 
DESPORTIVA 

CORTA. MATO - ATLETISMO 
Esta actividade desportiva Ia se 

encontra em realização a nível de 

(Continua na 4.a plitir4) 


